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OPINIÃO

Urbanismo: um discurso e uma 
prática contrária

Vítor Ferreira

O Sr. Presidente da Câmara 
reafirmou, em sessão pública 
sobre a revisão do Plano Di-
retor Municipal, o esforço do 
Município para que a extensa 
área que está classificada 
como solo urbanizável "passe a 
urbano e não caia para rústico", 
criando soluções que permitam 
expandir as áreas de constru-
ção destinadas à habitação, 
indústria e serviços. "Este é o 
único caminho para fortalecer o 
território de Guimarães, cidade 
que ambiciona ser Capital Ver-
de Europeia, onde seja possível 
trabalhar e residir num território 
ambientalmente sustentável”, 
disse.

Para isso, dotou o seu orçamen-
to, conjuntamente com a Vimá-
gua com um valor na ordem dos 
10 milhões de euros, para criar 
condições de infraestruturas, 
onde estas não existam, que 
permitam este desígnio.

Reafirmou ainda, que Guima-
rães é uma cidade atrativa, mas 
com os preços da habitação 
elevados “há quem tenha 
pena, ou não possa, viver em 
Guimarães, porque encontram 
em concelhos vizinhos terrenos 
mais baratos".

“Farei tudo o que estiver ao 
meu alcance para que o preço 
das construções baixe pelo au-
mento das áreas de construção, 
garantindo que esse cenário 
será invertido com o novo PDM”, 

asseverou o Presidente.
Não se entende portanto, sen-
do o atrás referido orientação 
declarada pelo Sr Presidente 
da Câmara, e por consequência 
orientação geral a perseguir na 
atual revisão do PDM, que a Srª 
vereadora do Urbanismo, pri-
meira responsável pela gestão 
do processo, não a concretize 
em toda a plenitude.

Paradoxalmente ao insisten-
temente declarado, a quinta 
da Adeganha, localizada na 
freguesia de Mesão Frio, com 
frente para a Avenida Rio de Ja-
neiro, classificada no atual PDM 
como como solo Urbanizável 
- espaços centrais, está na fase 
atual da revisão do PDM como 
possível de vir a ser classificada 
como solo rústico, em perfeita 
contradição com a orientação 
declarada pelo Sr Presidente da 
Câmara.

O certo é que, neste caso, a Câ-
mara Municipal nem precisará 
de mobilizar o orçamento de 
que se dotou, conjuntamente 
com a Vimágua, para criar 
as necessárias condições de 
infraestruturas, uma vez que a 
Avenida Rio de Janeiro já está 
dotada de todas as infraes-
truturas devidamente dimen-
sionadas para servir a carga 
urbanística prevista no Estudo 
Prévio de Pormenor da Costa/
Mesão Frio, em que a quinta da 
Adeganha se incluía.
Esse plano apostava na con-

centração em vários núcleos ao 
longo da via, que é a circular Sul/
Nascente, da qual a Avenida Rio 
de Janeiro faz parte, definindo 
formas e geometrias nas áreas 
mais densificadas, remetendo a 
construção de baixa densidade 
para as zonas periféricas. Aliás, 
tem sido de acordo com essa 
estratégia que esta zona se tem 
desenvolvido de uma forma 
faseada, na construção do Par-
que da Cidade e nos diversos 
projetos de loteamento que 
têm surgido no local, para além 
de equipamentos públicos, 
como a Escola Santos Simões e 
Academia de Ginástica e outros 
a concretizar no futuro.

Será que a Senhora vereadora 
do Urbanismo não supervisiona 
devidamente o andamento dos 
trabalhos da referida revisão do 
PDM, tendo-lhe escapado, entre 
outros, este caso aqui relatado, 
ou será que não concorda com 
a orientação geral da Câmara 
defendida publicamente pelo 
seu Presidente?

Haja quem ponha ordem na 
casa!

Declaração de interesses:
O autor deste texto é casado 
em regime de separação de 
bens com uma das sócias da 
empresa proprietária da quinta 
referida no texto.

“Farei tudo o que estiver 
ao meu alcance para que o 

preço das construções baixe 
pelo aumento das áreas de 
construção, garantindo que 
esse cenário será invertido 

com o novo PDM”, asseverou 
o presidente.

(Antigo Diretor dos Serviços de Água 
e Saneamento, Administrador do 
Hospital Senhora da Oliveira EPE 
entre 2003-2005), vereador da 

Câmara Municipal entre 2005-2009)

A dor de Pedrogão foi lá longe, 
sofremos com ela. Mas como 
em tudo, a dor passa, ador-
mecemos e acordamos com o 
fogo ao pé, de novo.

Nestes dias fomos fustigados 
pelos incêndios florestais. Não, 
não, tenho memória de um de-
sastre assim.

“Condições atmosféricas exce-
cionais” potenciaram incêndios 
no Norte e Centro do país, e 
estes dias foram de combate 
sem tréguas aos incêndios flo-
restais, muitas vezes de forma 
inglória.

Os nossos Bombeiros foram 
até à exaustão, alguns ainda lá 
estão, no combate, apesar da 
onda ter acalmado um pouco e 
permitido a alguns respirarem.

Sete pessoas morreram, quatro 
das quais bombeiros. Três da 
corporação de Vila Nova de Oli-
veirinha, esta terça-feira, quan-
do o carro em que seguiam, 
para combater o fogo em Tá-
bua, no distrito de Coimbra, foi 
apanhado pelas chamas.
Nesta altura, continuamos em 

alerta máximo, dependentes 
da chuva que há-de vir lá para 
o final de semana e retirar-nos 
deste sufoco.

Se nada se fizer, há-se ser 
sempre a “intervenção divina”, 
diga-se chuva, que nos há-de 
sempre salvar.

Parece que recuamos no tem-
po, e nos damos com a vonta-
de de nos juntarmos num certo 
largo, de mãos dadas, implo-
rando que nos salvem, já que 
nós, Homens, não somos, ou 
fomos, capazes de o fazer.

Há medidas que têm de ser to-
madas neste país, e que vão 
desde a limitação à plantação 
de eucaliptos, a uma limpeza 
e respectiva fiscalização das 
matas, à mudança do enqua-
dramento penal dos incendiá-
rios e à valorização dos nossos 
Bombeiros, que está sempre, 
sempre lá para nós, com uma 
Humanidade ímpar.

Como cidadãos, temos o direito 
de exigir que tal medidas sejam 
adotadas com toda a urgência.

A Dança da Chuva



PENHAO JORNAL N468 QUARTA-FEIRA 18 SETEMBRO 2024 P.03

©   Mais Guimarães

No fim-de-semana, 14 e 15 de setembro, decorreu mais uma edição do Festival Penha Clássicos, que reuniu na montanha mais de 
duas centenas de veículos. Um evento organizado pelo Clube de Automóveis Antigos de Guimarães. 

5ª edição do Festival Penha Clássicos 
decorreu na montanha da Penha

Nesta edição, um dos desta-
ques foi para a homenagem 
dos 50 anos do “Volkswagen 
Golf”. 

Houve também, pela primeira 
vez, a participação de carros 
de competição que deliciar am 
os apaixonados por veículos 
clássicos.

Adelina Paula Pinto, vice-pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Guimarães, visitou a expo-
sição na manhã de sábado,  
sendo acompanhada por Roriz 
Mendes, juiz da Irmandade da 
Penha, Carlos Batista, presi-
dente do Clube de Automóveis 
Antigos de Guimarães, e 
Fernando Rego, presidente da 
Associação Associação Vete-
ranos Lanceiros de Portugal. • 
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O anúncio foi feito pelo edil no final da reunião de câmara desta segunda-feira, 16 de setembro.

Domingos Bragança anuncia auditorias aos 
apoios da Câmara e às Empresas Municipais

As auditorias externas, que 
serão realizadas por “empresas 
reputadas, independentes e 
certificadas, contratadas por 
concurso”, incidirão sobre os 
últimos sete anos de atividade, 
sob a governação de Domingos 
Bragança.

As auditorias vão realizar-se 
até ao final do seu último man-
dato, até setembro de 2025, e 
terão em conta os subsídios 
atribuídos pela Câmara Muni-
cipal ao apoio à realização de 
eventos desportivos e cultu-
rais. A fiscalização será alarga-
da às principais cooperativas 
municipais, vincou Domingos 
Bragança.

As auditorias decorrerão nas 
empresas municipais Vitrus e 
Vimágua, e nas cooperativas 
municipais Tempo Livre, Oficina 
e Taipas Turitermas, o universo 
empresarial municipal mais 
representativo.

Esta decisão de Domingos 
Bragança, anunciada aos 
jornalistas após a reunião de 
câmara desta segunda-feira, 
surge na sequência da polé-
mica gerada com um apoio 
do município concedido à AVH 
– Associação Vimaranense de 
Hotelaria – para a realização 
de um torneio de Padel em 
Guimarães, o Open Emblezart 
by Life Padel.

A organização do torneio 
foi atribuída pela Federação 
Portuguesa de Padel ao Life 
Padel, empresa detida em 50% 
por Pedro Emanuel Bragança, 
filho do presidente da Câmara 
Municipal.

A AVH associou-se ao evento 
possibilitando que o mesmo se 
realizasse também no centro 
da cidade. Vários encontros, e 
as finais, decorreram no campo 
localizado na Plataforma das 
Artes e da Criatividade, onde 
foram colocadas bancadas e 
uma zona de convívio dinami-
zada pela Associação Vimara-
nense de Hotelaria.

A proposta de apoio à AVH foi 
aprovada a 01 de junho último, 
em reunião de câmara, por 
unanimidade. Com a polémica, 
Domingos Bragança solicitou 
a realização de uma auditoria 
interna e verificou-se “poder 
haver uma situação de impedi-
mento”, por poder beneficiar a 
uma empresa de um familiar, a 
Life Padel, neste caso concreto.

Por ter participado na vota-
ção da proposta a 01 de junho 
– podendo estar impedido 
legalmente de o fazer – o edil 
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colocou a votação na reunião 
de câmara desta segunda-fei-
ra, a sua anulação.

Posteriormente, na reunião 
de hoje, decorreu uma nova 
votação na nova proposta de 
atribuição do subsídio, no mes-
mo valor, e em que o edil não 
participou. A oposição votou 
contra, em bloco, mas o apoio 
acabou por ser aprovado pela 
maioria socialista.

Sobre o pedido de auditorias 
aos subsídios concedidos pela 
Câmara Municipal, Domingos 
Bragança diz que o objetivo 
é a “defesa do bom nome da 
Câmara e de todos os que 
nela trabalham, dando o seu 
melhor”.

“A minha 
honestidade 
estorva muitos. O 
melhor e maior 
bem que se pode 
ter na vida pública 
e na representação 
como Presidente da 
Câmara Municipal é 
a honestidade” 

Domingos Bragança

Sobre a polémica à volta do 
apoio concedido à Associação 
Vimaranense de Hotelaria, e 
sobre o seu impedimento em 
votar tal proposta, Bragança 
considera ter sido um “erro 
formal, mas involuntário. Os 
vimaranenses conhecem o 
presidente da Câmara e sabem 
da sua honestidade. Se esta ho-
nestidade estorva muita gente, 
fazemos as auditorias neces-
sárias, não por escolha direta 
da Câmara Municipal, mas por 
concurso público”, vincou o edil.

Domingos Bragança disse 
ainda que “na vida pública de 
representação da Câmara de 
Guimarães, uma das maiores e 
mais simbólicas do País, temos 
de ser referência na boa gestão 
pública. Tanto na boa liderança 
pública como na pessoal, temos 
de ser exemplo para as gera-
ções que nos seguem”, referiu.

Ainda na sequência desse as-
sunto, e na declaração prestada 
aos jornalistas, o edil conside-
rou a iniciativa da entidade be-
neficiária, a AVH, de apresentar, 
em conferência de imprensa, 
as contas pormenorizadas do 
seu envolvimento no Torneio 
de Padel, “uma boa prática que 
deverá ser seguida por todas as 
entidades que realizam eventos 

com o apoio público da Câmara”.
Domingos Bragança faz saber 

que este exemplo da AVH de-
veria também, e de imediato, 
ser posto em prática pelas en-
tidades envolvidas nos eventos 
ocorridos na última semana.

"A Câmara 
Municipal não 
esteve bem, e o 
senhor presidente 
da câmara não 
esteve bem"

No final da reunião de câmara, 
Ricardo Araújo, vereador da 
oposição, eleito pela Coligação 
Juntos Por Guimarães, disse 
que a câmara municipal deveria 
ter evitado estar agora a anular 
uma decisão que não foi devida-
mente instruída, quando apre-
sentada ao executivo municipal.

"Houve uma proposta e deli-
beração que, conforme é dito 
de forma clara, na auditoria 
interna, que não cumpira com as 
exigências e o enquadramento 
legal", referiu o vereador.

Uma situação que, a ser ver, 
devia ter sido evitada, "não 
deveria ter ocorrido desta for-
ma, não interessa a ninguém,  

até aos próprios titulares dos 
órgãos políticos, à imagem que 
transmitimos para o exterior.  
Por isso, tive oportunidade de o 
dizer, este processo, merece a 
nossa firme condenação políti-
ca", vincou.

Efetivamente, acrescentou 
Ricardo Araújo, "acho que a 
Câmara Municipal não esteve 
bem, e o senhor presidente da 
câmara não esteve bem".

Segundo o também líder do 
PSD de Guimarães, a oposição, 
posteriormente à deliberação 
na reunião de câmara, foi con-
frontada com dois novos factos: 
O primeiro, que a entidade que 
submeteu  o pedido de apoio à 
câmara (AVH) não era  verdadei-
ramente a principal entidade or-
ganizadora do evento, e também 
que a entidade organizadora do 
torneio (Life Padel) é detida por 
um familiar direto de um titular 
de um cargo político que propôs 
e votou essa decisão.

"E não nos parece que se 
resolva este problema simples-
mente com o senhor presidente 
a não propor nem a participar 
numa nova votação. Por isso 
votamos contra e condenamos 
políticamente a condução de 
todo este processo", terminou 
Ricardo Araújo. •



HÁ DEZ ANOS A DAR
SINAL     A GUIMARÃES!+

JOANA MENESES
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Start-ups e interfaces 
da UMinho mostram-se 
em Guimarães. Marques 
Mendes é orador 
principal

“É uma montra do que de 
melhor se faz na Escola de 
Engenharia da Universidade 
do Minho (EEUM)”, anuncia a 
organização.
A abertura do evento acontece 
às 10h00, com uma visita insti-
tucional aos stands das jovens 
empresas e interfaces. Às 
11h00, o comentador televisivo 
e político Luís Marques Mendes 
profere a palestra “Inovação 
e empreendedorismo como 
motor de desenvolvimento 
económico e social”.
Uma hora depois, será apresen-
tada a Agenda para a Inovação e 
o Empreendedorismo da EEUM, 
que procura incentivar e apoiar 
o know-how desta comunidade 
académica. Segue-se uma 
sessão de reconhecimento aos 
autores da primeira patente eu-
ropeia da UMinho: Carlos Couto 
e Lubos Hes registaram um tipo 
de termómetro inovador em 

maio de 1993.
Apresentação de sete projetos
De tarde, às 14h00, o encontro 
“InvestMatch” conta com a 
apresentação de sete ideias de 
negócio: Apryori (Óscar Lopes), 
CibusAI (Óscar Dias), CircleVal 
(Pedro Geada), eDynamics Te-
chnologies (Joana Figueiredo), 
EzMocap (Guilherme Krull), 
Nabia Studios (Eduardo da Silva 
Brito) e To-Be-Green (António 
Dinis Marques).
Cada autor tem sete minutos 
para convencer o júri e os 
investidores. Inteligência arti-
ficial, bioengenharia, sistemas 
de produção e reciclagem são 
algumas áreas em foco.
Já a mesa redonda “Da ideia ao 
negócio: criação de spin-offs 
e start-ups” junta, às 15h00, a 
presidente da Investors Portu-
gal, Lurdes Gramaxo, a coorde-
nadora para o Empreendedoris-
mo e Financiamento do IAPMEI, 

Sandra Alvim, o cofundador da 
Primavera BSS, Jorge Batista, o 
administrador da ESI Robotics, 
Gil Sousa e a responsável para 
o Empreendedorismo da TecMi-
nho, Clara Silva. A moderação 
cabe ao jornalista e produtor 
televisivo Hugo Correia.
Às 16h00 é a vez de conhecer 
histórias de sucesso de inova-
ção e empreendedorismo na 
EEUM.
Dá-se a palavra a Eugénia 
Nogueira, cofundadora da Sol-
farcos (fármaco para artrite reu-
matoide); Narciso Moreira, dire-
tor-geral da Betweien (projetos 
educativos inovadores); José 
Carlos Ramalho, sócio gerente 
da Keep Solutions (líder em ges-
tão de sistemas de gestão de 
informação); e Filipa Fernandes, 
cofundadora da Ooze Nanotech 
(pulseira previne a malária).
Há mais detalhes sobre todo o 
evento em www.eng.uminho.pt. 

Nesta quinta-feira, 19 de setembro, a nave principal do campus de Azurém, 
em Guimarães, recebe quatro dezenas de spin-offs, start-ups e interfaces 
nas áreas de engenharia, tecnologia e design, além de palestras, elevator 
pitches e momentos para novas colaborações e oportunidades de negócio. 
A iniciativa chama-se “Inovar & Empreender” e tem entrada livre para o 
público em geral.

©  Uminho

Agigantar Guimarães interpela 
o Governo sobre falhas na 
Circular Urbana de Guimarães

A Associação Cívica "Agigantar 
Guimarães – Refundar Portu-
gal", presidida por Carlos Caneja 
Amorim,  emitiu uma interpela-
ção admonitória ao Secretário 
de Estado das Infraestruturas, 
Dr. Hugo Espírito Santo, e ao 
Conselho de Administração 
Executivo da Infraestruturas de 
Portugal, S.A., presidido pelo Dr. 
Miguel Jorge de Campos Cruz.
A petição, enviada em “tom 
urgente”, destaca as falhas de 
segurança na Circular Urbana de 
Guimarães, exigindo a realiza-
ção imediata de uma Auditoria 
de Segurança Rodoviária (ASR) 
para evitar mais tragédias, uma 
vez que “as vítimas mortais se 
acumulam, sem que medidas 
eficazes tenham sido adotadas”.
Segundo a associação, “o nú-
mero crescente de acidentes 
fatais poderia ter sido evitado se 
os rails de segurança tivessem 
sido colocados ao longo de toda 
a extensão da via, uma medida 
simples que poderia ter impedi-
do que veículos se projetassem 
para fora da estrada, causando 
mortes e ferimentos graves”. 
Ainda em comunicado, a as-
sociação admite que tem sido 
“uma sucessão de sinistros com 
vítimas mortais e/ou feridos 
graves”e lamentando o histórico 
de dezenas de vítimas mortais 
que “envergonha qualquer país 
civilizado”.
A associação critica ainda a falta 
de uma resposta adequada por 
parte das autoridades, mencio-
nando que “apesar de pressões 
populares e políticas, as obras 

de requalificação realizadas até 
agora são insuficientes para 
corrigir os graves problemas de 
segurança rodoviária”, garantin-
do que “ainda se desconhece o 
teor da Auditoria de Segurança 
Rodoviária que a lei impunha 
que se fizesse”.
Além disso, em lança uma res-
salva em comunicado, expres-
sando que “de acordo com a 
legislação nacional, é obrigação 
das entidades gestoras das in-
fraestruturas rodoviárias, como 
a Infraestruturas de Portugal, 
garantir a segurança das estra-
das sob sua jurisdição. Segundo 
o Decreto-Lei n.º 122/2014, 
as Auditorias de Segurança 
Rodoviária são obrigatórias em 
projetos de novas vias ou em re-
qualificações de estradas, como 
é o caso da Circular Urbana de 
Guimarães”, explica.
A associação estipulou um 
prazo de resposta de dez dias, 
conferindo que, em caso de 
silêncio, levará o caso ao Mi-
nistério Público. “Se não houver 
resposta, seremos forçados a 
fazer participação ao Ministério 
Público, atenta a potencial res-
ponsabilização do Estado, por 
omissão de conduta devida”, 
conclui a nota.
Esta ação cívica surge no con-
texto de uma crescente indig-
nação popular e de um aumento 
no número de vítimas mortais 
nas estradas do país, com des-
taque para os distritos de Braga 
e Lisboa, conforme relatórios 
recentes da Autoridade Nacional 
de Segurança Rodoviária. •

©  Eliseu Sampaio / Mais Guimarães
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© Life Padel

Este fim de semana, a cidade de Guimarães recebeu o torneio de padel Open Embelezart, um evento organizado pelo Life Padel. 
Ricardo Oliveira, presidente da Federação Portuguesa de Padel admite que a moldura humana que encontrou em Guimarães "foi uma 
grande surpresa".

Ricardo Oliveira sobre o Open Emblezart: 
“Não estava à espera desta moldura 
humana em Guimarães”

O evento, que se realizou 
este fim de semana, e que 
teve um dos campos instala-
dos na Plataforma das Artes, 
recebeu centenas de vima-
ranenses para assistirem ao 
primeiro evento do género ao 
ar livre em Guimarães.

Em declarações ao Mais 
Guimarães, Ricardo Oliveira, 
presidente da Federação Por-
tuguesa de Padel confessa 
que “não estar à espera de 
encontrar esta moldura hu-
mana”. “Acho que este é um 
torneio fantástico e é aquele 
típico exemplo de que não são 
as pessoas que vão ao padel, 
mas sim o padel que vai à rua 
e as pessoas em Guimarães 
aderiram. Não é muito normal 
em tantos dias de evento, 
todos os dias termos a casa 
cheia. É uma grande surpresa 
para mim”.

Questionado sobre a possi-
bilidade de o padel conseguir 
conquistar atletas de renome 
nacional em Guimarães, 
quanto o ténis, o presidente 
responde positivamente. “Já 
temos exemplos disso. O té-
nis é um desporto com mais 
tradição e é um desporto 
olímpico. O padel ainda é uma 
criança em termos de idade. 
Já não em termos de dimen-
são, pelo menos, sociais. Re-
sultado disso, foi o que vimos 
aqui em Guimarães. Mas é 
uma modalidade mais recente 
cá. Mas já temos jovens que 
já foram chamados à seleção 
e já participam nos estágios. 
Essas vão ser as primeiras 

gerações de jogadores de 
padel que vão competir com 
jogadores de padel e não com 
jogadores que venham do 
ténis. E Guimarães já os tem”, 
aponta.

Segundo o presidente da Fe-
deração Portuguesa de Padel, 
há mais de 300 mil pessoas 
que jogam padel socialmente. 
“O padel tem uma compo-
nente social enorme. Acabou 
por ser um desporto onde 
voltou a reunir as pessoas 
socialmente. E este é um dos 

segredos do padel”.
Ricardo Oliveira assume 

que os próximos tempos 
avizinham-se com “dores de 
cresicmento”. “O padel cresce 
muito depressa e nem sempre 
a Federação tem capacidade 
de acompanhar. Trabalha 
muito para fomentar esse 
crescimento. Mas julgo que 
ainda podemos chegar aos 
500 mil praticantes de padel 
e aos 60 mil federados. É um 
desafio”. O presidente refere 
ainda que “depois do futebol, 

o padel vai ser a primeira mo-
dalidade em Portugal”.

Confidencia ainda estar 
confiante nos resultados 
estrangeiros e considera que 
já tem sido positivo “competir 
com potências com milhões 
de jogadores”, admitindo que, 
“já conseguimos ultrapassar 
países que já têm padel há 
mais de 40 anos e nós temos 
muitos bons jogadores”.

Quanto à possibilidade de 
replicar este evento no pró-
ximo anos, o presidente acre-

dita ser possível, no entanto 
reforça que “teremos eleições 
na Federação e os jogadores, 
árbitros, treinadores e clubes 
decidirão se é a mim que me 
compete continuar a dirigir 
o destino do padel nacional”. 
Mas reconhece que “com a 
ajuda necessária, há a capa-
cidade de voltar a fazer-se 
novamente isto e, até, muito 
melhor”.

Neste momento, a Federação 
Portuguesa de Padel conta 
com 14 mil federados. •
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A colheita de uvas em Guimarães deste ano está marcada por desafios climáticos que resultaram numa quebra de produção. No 
entanto, os produtores locais, mantêm o otimismo graças à elevada qualidade das uvas colhidas.

Vindimas 2024: Produtores vimaranenses 
garantem “ano de excelência”

Por esta altura os tratores já 
circulam nas vinhas, as luvas 
já estão calçadas e já se anda 
de tesoura na mão. Os cestos 
começam a encher e os sorrisos 
das gentes da terra invadem o 
cenário verdejante do Minho.

Guimarães, sendo parte in-
tegrante da região dos vinhos 
verdes, já sente o aroma da uva 
colhida, enquanto a viticultura 
se reafirma como um elemento 
vital da sua identidade cultural 
e económica. Com as vindimas 
em pleno andamento, os produ-
tores locais partilham as suas 
perspetivas sobre o ano vitícola 
de 2024, marcado por desafios 
climáticos, mas também por 
uma qualidade promissora. 

Sequeira Braga, 
presidente 
da Adega 
Cooperativa 
de Guimarães: 
Quebra na 
produção, 
mas com uma 
qualidade 
promissora 

As uvas continuam a chegar 
à Adega Cooperativa de Gui-
marães em carregamentos 
avultados desde 5 de setembro. 
Sequeira Braga, presidente da 
Adega Cooperativa de Guima-
rães começa por afirmar, apesar 
de um início de ano complicado 
com variações de temperatura 

que afetaram a florada, a co-
lheita atual apresenta-se em 
excelente estado. “As vindimas 
estão a correr muito bem À 
nascença da uva, foi fraco. A se-
guir, por causa das variações de 
temperatura no final do inverno 
e início da primavera, houve 
muito desavinho. Contudo, as 
uvas que sobreviveram estão 
em muito bom estado, sem po-
dridões, equilibradas em acidez 

e graduação.”
Quanto à produção, perspetiva 

que haja “uma quebra de 20 
%” em relação ao ano anterior, 
no entanto, a qualidade será 
suficiente para manter os pa-
drões exigidos pelo mercado. “ 
Ainda não temos números finais 
porque ainda não acabamos, 
mas a nossa expectativa é que 
pode ser 20% menos que o ano 
passado”, afirma, garantindo 

que, apesar disso “a produção 
que temos será suficiente para 
garantir o abastecimento dos 
nossos canais de mercado. 
Estamos com uma perspetiva 
bastante boa apesar das quedas 
da produção”.  

No que diz respeito a doenças, 
Sequeira Braga confere que 
“este foi um ano fácil”, admitindo 
que, comparativamente ao ano 
anterior, houve muito menos 

doenças. 
Este ano, a intenção é lançar 

um vinho premium, mas para 
isso, o vinho tem de correspon-
der ao desejado. “Queremos 
lançar um vinho mais premium, 
mas só o faremos se o vinho jus-
tificar. Ainda é cedo para o dizer. 
Estamos a dar o nosso melhor 
para conseguirmos ter aqui o 
melhor vinho do mundo”, afirma 
confiante. 

©  Carla Alves / Mais Guimarães©  Carla Alves / Mais Guimarães
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Na Casa de Sezim, as vindimas 
começaram a 28 de agosto. Os 
dias começam cedo e o calor que 
se tem vindo a sentir, não facilita 
o processo. Mas experiência e 
resiliência não falta às cerca de 
30 pessoas, das quais duas são 
mulheres, que o fazem com um 
prazer inquestionável.  

Paulo Mendes, técnico agrícola 
na Casa de Sezim confessa 
também ter observado algumas 
mudanças no clima deste ano. “As 
vindimas estão a correr normal-
mente, estamos com um clima 
muito bom. A maturação estava 
relativamente adiantada e então 
decidimos começar um bocadi-
nho mais cedo as vindimas para 
termos vinhos mais equilibrados 
entre grau e acidez”, admite.  

Reforça ainda que o ano tem 
sido favorável em todos os senti-
dos, assegurando que “não houve 
grandes problemas” em termos 
de doenças, garantindo, desta 
forma que “a qualidade da uva é 
excelente, apesar de não ser um 
ano de grandes produções.” 

Questionado sobre o método 
de preservação da uva após a 
colheita, tendo em conta, os dias 
de calor que têm enfrentado, 
Paulo Mendes revela que “a uva 
é transportada rapidamente para 
fora da vinha, em caixas peque-
nas e arejadas, para que chegue à 
adega como se fosse uva de mesa 
pronta a comer”.  

O técnico agrícola sublinha ainda 
que, este ano, perspetiva-se uma 
pequena quebra de produção, 
embora pouco significativa. “A 
produção não me parece que 
vá baixar muito. No geral, eu sei 
que vai haver uma quebra, mas 
nós, se tivermos uma quebra, não 
deve ser muito grande”, expressa 
com confiança.  

O próximo ano, promete novida-
des. “Para o próximo ano, entra 
em produção numa nova vinha, 
uma casta que não tínhamos e 
que muita gente nos pergunta: o 
espadeiro”, admitindo que encon-
traram uma parcela ideal para a 
produzir, com perspetiva a inovar 
na quantidade de vinhos futuros. 

Paulo Mendes – Casa de Sezim: 
A Resiliência nas Vinhas 
Antigas 

Bernardo 
Vieira e Brito, 
do Valle dos 
Três Irmãos, 
Aposta na 
Qualidade 
Sobre a 
Quantidade
Na Quinta da Aveleira, em 
Penselo, a vindima ainda vai 
a meio, mas Bernardo Vieira 
e Brito, um dos produtores 
da marca, juntamente com os 
seus dois irmãos, considera 
que a colheita de 2024 é 
marcada por uma qualidade 
superior em comparação com 
o ano anterior. “Acreditamos 
que este ano, em termos de 
produção, as quantidades 
são semelhantes às do ano 
passado. Contudo, em termos 
qualitativos, há uma grande 
evolução. Perspetiva-se 
um ano de qualidade muito 
alta”, assegura. “A chuva 
inicial trouxe desafios, 
especialmente durante o 
desenvolvimento dos cachos, 
mas o verão seco e longo 
permitiu à uva amadurecer 

em condições ótimas”, reforça 
ainda. 

Quanto às temperaturas que 
se fazem sentir, marcadas até 
pelo alerta do nível de incên-
dios, Bernardo confere que 
neste momento estão a colher 
as uvas “num ponto ótimo”, 
indicando que ao longo do mês 
de agosto, foram percebendo 
como estava o grau da mesma. 
“Quando as uvas chegam a 
um determinado grau, nós 
decidimos avançar para a vin-
dima. Portanto, a uva da parte 
da manhã está em condições 
térmicas para ser processada 
de imediato, da parte da tarde 
temos um controlo de frio que 
nos ajudam a manter e a con-
trolar o frio dentro das cubas 
de modo a que a parte do 
processo de vinificação corra 
da melhor forma. De outra for-
ma, os arranques em termos 
de fermentação seriam muito 
mais rápidos. O frio ajuda-nos 
a conseguir tirar o melhor da 
uva”, explica como garantem 
o controlo de preservação da 
uva durante a colheita.  

Para este ano, a produção é 
marcada por novas inovações 
técnicas que irá garantir uma 
maior qualidade do produto 
chegado ao consumidor final. 
“Na colheita, vamos manter 
dos métodos tradicionais, 
alicerçados na mão de obra na-
cional e local. Relativamente, à 
vinificação, recorremos a ou-

tros serviços externos que nos 
ajudam a ter vinhos de melhor 
qualidade, por isso em termos 
técnicos e mecânicos estamos 
muito mais salvaguardados 
este ano, que nos outros anos. 
Por isso, acreditamos que este 
ano há todas as condições para 
que o trabalho dê frutos.” 

Após um ano de trabalho 
árduo e com condições climáti-
cas favoráveis, graças à encos-
ta onde está localizada a vinha, 
Bernardo assume esperar que 
o mercado corresponda às 
expectativas. ” A nossa equipa 
está preparada para garantir 
que a uva chegue à adega nas 
melhores condições e temos 
confiança de que a colheita 
deste ano será um sucesso 
tanto a nível nacional como 
internacional.”

O produtor quis ainda deixar 
uma mensagem a todos os 
produtores. “Quero desejar 
uma boa vindima a todos os 
meus colegas que corra tudo 
bem e que todos tenham vi-
nhos de excelência”. 

Em Guimarães, as vindimas 
deste ano confirmam um ano 
de desafios, mas também de 
grande potencial. No geral, 
denota-se uma quebra nas 
colheitas, mas é visível e 
percetível que a qualidade 
das uvas vingará em vinhos 
de excelência, perpetuando 
a tradição vínica da região do 
Minho. •
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Ministra da Saúde 
visita Guimarães para 
inaugurar três novos 
espaços de saúde 
pública

Na passada sexta-feira, Ana 
Paula Martins, Ministra da 
Saúde, visitou a cidade de Gui-
marães para inagurar o Centro 
de Ensaios Clínicos Precoces 
da Unidade de Investigação 
Clínica do Centro Académico da 
Unidade Local de Saúde do Alto 

Ave, a área de Ambultório de 
Saúde Mental da Unidade Local 
de Saúde do Alto Ave e também 
as recente as obras de requali-
ficação do Centro de Saúde da 
Amorosa da Unidade Local de 
Saúde do Alto Ave.
Conforme o jornal Diário do Mi-

nho, Ana Paula Martins, admitiu 
que “o hospital Senhora da 
Oliveira, que integra a Unidade 
Local de Saúde do Alto Ave, está 
já num nível de complexidade e 
inovação que o coloca no pata-
mar de qualidade dos hospitais 
centrais”. •

Ana Paula Martins fez uma visita ao Hospital Nossa Senhora da Oliveira e 
inaugurou três espaços da Unidade Local de Saúde do Alto Ave.

© Ana Paula Martins

Casal morre em violento 
acidente na VIM em Serzedelo

Os Bombeiros Voluntários de 
Riba de Ave foram alertados 
para o acidente, que ocorreu 
na Via Intermunicipal, na vila 
de Serzedelo, pelas 00h06 de 
terça-feira, 17 de setembro.
As vítimas mortais foram um 
casal de septuagenários de 
Oliveira S. Mateus. O homem 
faleceu no local, enquanto a mu-
lher ainda foi transportada para 
o hospital mas viria a falecer 
mais tarde, não resistindo aos 
ferimentos. O casal regressava 
de uma excursão a Espanha.
Da colisão entre duas viaturas 

ligeiras resultou ainda um ferido 
leve, um homem de 29 anos, 
ocupante do outro automóvel.
A corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Riba de Ave des-
locaram-se ao local do acidente 
com 13 operacionais e cinco via-
turas. A SIV (viatura de Suporte 
Imediato de Vida) de Santo Tirso 
e a VMER (Viatura Médica de 
Emergência e Reanimação) de 
Famalicão também prestaram 
assistência às vítimas.
A GNR tomou conta da ocorrên-
cia. •

© BVRA

Homem de 76 anos 
encontrado morto em casa 
nas Taipas

Um homem de 76 anos foi 
encontrado sem vida na sua 
residência, localizada no lugar 
de Alvite, na vila das Caldas das 
Taipas.
O incidente ocorreu no final da 
tarde de segunda-feira, após vi-
zinhos alertarem as autoridades 
devido a um odor forte que se 
propagava pelo edifício.

A GNR forçou a abertura da por-
ta e encontrou o corpo do idoso. 
Ao que tudo indica não havia 
sinais de crime, motivo pelo qual 
a Polícia Judiciária (PJ) não foi 
chamada para a investigação.
As causas da morte ainda não 
foram divulgadas, mas a au-
sência de indícios de violência 
afasta a hipótese de homicídio. •

© BVCT

Homem de 84 anos assaltado na Central de 
Camionagem
Na passada sexta-feira, 13 de 
setembro, a PSP foi chamada 
à Central de Camionagem em 
Guimarães devido à ocorrência 
de um roubo.  Ao chegar ao lo-
cal, tendo contactado com o le-
sado, um cidadão de 84 anos de 
idade, a polícia foi informada de 
que, momentos antes, quando 
se encontrava a sair da casa de 
banho, o cidadão foi agredido 
por outro homem que, em ato 
contínuo, através do método de 
esticão, lhe subtraiu um fio em 
ouro.
O suspeito foi intercetado por 
um vigilante, ficando retido até 
à chegada da polícia. Face aos 
factos, foi detido o suspeito, um 
cidadão com 47 anos de idade, e 
presente ao Tribunal Judicial da 
Comarca de Guimarães. •

© PSP
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Luís Soares apresenta 
estratégia para reforçar o 
PS no Distrito de Braga

Na apresentação, o candidato 
sublinha a importância de mo-
dernizar as estruturas com a 
participação de jovens, mulheres 
e da sociedade civil, ao mesmo 
tempo que defende o respeito 
pelo passado do partido. “Nós 
temos projetos, temos ideias e 
estamos no terreno desde maio 
a ouvir os nossos militantes e 
as suas preocupações, porque 
cada um conta”, afirma.
Luís Soares destaca também 
a necessidade de reforçar as 
relações na Euroregião com a 
Galiza e apresenta uma série 
de propostas que visam criar 
um conselho consultivo, realizar 
uma cimeira interfederativa com 
os distritos da Região Norte 
e promover a igualdade de 
género nos órgãos do partido. 
O candidato admite ainda que 
o Partido Socialista deve liderar 
uma estratégia para recuperar a 

importância política do Distrito 
de Braga, tanto na região como 
no país. “A nossa candidatura 
conseguirá recuperar o espaço 
que o Distrito de Braga perdeu e 
que é nosso por direito próprio”, 
assume.
Perante uma plateia que contou 
com intervenções de Palmira 
Maciel, Artur Feio e Hugo Pires, o 
candidato reitera a necessidade 
do PS valorizar os trabalhadores 
e empresários locais, assim 
como, os quadros do partido 
no distrito. “O distrito de Braga 
tem de voltar a ser o farol de 
Portugal”, diz.
Na Moção Global de Estratégia, 
o candidato apresenta nove ob-
jetivos para “mudar a Federação 
de Braga do Partido Socialista”, 
nomeadamente, respeitar a his-
tória do PS, preparar as eleições 
autárquicas, contribuir  para a 
formação de quadros, promo-

ver a igualdade de género nos 
órgãos do partido, desenvolver 
políticas públicas comuns para 
as regiões do Ave e do Cávado, 
afirmar o distrito de Braga 
na região, tornar o distrito de 
Braga como centro político da 
Euroregião Norte-Galiza, abrir 
o PS à juventude e à sociedade 
e reconquistar o espaço político 
do distrito de Braga no contex-
to nacional.
No final do discurso, Luís Soa-
res expressa que no dia 28 de 
setembro, dia das eleições, 
“os militantes podem escolher 
entre um candidato de conti-
nuidade ou uma mudança para 
o PS no Distrito de Braga”.
A próxima sessão da campanha 
de Luís Soares está marcada 
para sexta-feira, dia 20 de 
setembro, no Auditório da Es-
cola Francisco de Holanda, em 
Guimarães. •

Na noite desta terça-feira, dia 17 de setembro, Luís Soares apresentou a sua 
Moção Global de Estratégia para o distrito de Braga no Auditório da Escola 
D. Maria II, em Braga.

©   Luís Soares

Victor Hugo Salgado: “Trabalho 
sempre para a união, não 
acredito em divergências em 
prol do poder”

Victor Hugo Salgado, presi-
dente do município de Vizela 
e candidato à Federação de 
Braga do Partido Socialista (PS), 
apresentou-se em Celorico de 
Basto com o apoio de militantes 
e simpatizantes socialistas.
Entre os presentes estavam 
Carlos Silva, presidente da 
concelhia do PS de Celorico de 
Basto e deputado municipal e 
intermunicipal, Manuel Macha-
do, vereador do PS na Câmara 
de Celorico de Basto, Vítor 
Moura, presidente da Junta de 
Freguesia de Arnoia, e Patrícia 
Silva, presidente da Junta de 
Moreira do Castelo.
Carlos Silva destaca a “força e 
capacidade para fazer avançar 
projetos, sem medo das difi-
culdades, com visão e sentido 
de missão” do candidato. O 
presidente da concelhia do PS 
de Celorico de Basto enfatiza 
a importância da eleição para 
Celorico de Basto afirmando que 
“precisamos de um presidente 
de Federação com esta proxi-
midade, que olha para Celorico 
de Basto dando-lhe o relevo e 
importância que merece”.
No seu discurso, Victor Hugo 
Salgado explica que a sua can-
didatura surge do convite feito 
pelo atual presidente, Frederico 
Castro, para o suceder e afirma 
ainda que “aceitei porque ele 
não queria ser candidato, se 
quisesse continuar, estaria ao 
lado dele. Não sou uma pessoa 
de ruturas. Trabalho sempre 
para a união, não acredito em 
divergências em prol do poder, 

acredito num PS unido e forte”.
Os militantes de Celorico de 
Basto mostraram-se atentos à 
apresentação da moção “Um 
distrito no Seu Lugar” e às es-
tratégias do candidato para as 
eleições autárquicas de 2025.  
O presidente de Vizela afirma 
ainda que o “nosso trabalho é de 
proximidade, de respeito pelos 
princípios do Partido Socialista, 
atentos às necessidades das 
pessoas, tendo as pessoas no 
centro de toda a nossa ação”.
Victor Hugo Salgado fez uma 
análise da evolução dos votos 
em diferentes eleições — autár-
quicas, legislativas e europeias 
— e demonstra confiança ao 
dizer que “acredito que há uma 
forte tendência de crescimento 
e que é possível vencermos a 
Câmara Municipal de Celorico de 
Basto já em 2025”.
Manuel Machado, candidato 
do PS nas últimas autárquicas, 
ressalva a importância dos 
conceitos de camarada e cama-
radagem e expressa apoio ao 
candidato, descrevendo o seu 
percurso como um exemplo de 
“trabalho e dedicação à causa 
pública e aos princípios socialis-
tas, com provas dadas no poder 
autárquico”. Manuel Machado 
ressalta também “a postura 
exemplar, positiva e sem má-
cula desta candidatura” que, 
segundo ele, está “preocupada 
em apresentar soluções para os 
territórios respeitando a identi-
dade de cada um, promovendo 
consensos e união”. •

©  Victor Hugo Salgado
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O sacerdote é natural de Caldas das Taipas. João de 
Vasconcelos Baptista Felgueiras é o oitavo de nove 
filhos. Ingressou no noviciado da Companhia de 
Jesus aos 21 anos e fez os seus primeiros votos em 
1944. Foi ordenado sacerdote a 30 de julho de 1950. 
É missionário em Timor-Leste desde 1971 e viveu 50 
anos em Portugal e outros 50 em Timor-leste.

Papa Franciso presta homenagem a padre 
vimaranense de 103 anos

Na passada terça-feira, 10 de 
setembro, Francisco recebeu na 
Nunciatura 41 jesuítas de várias 
regiões asiáticas, com quem 
teve um colóquio de 45 minutos 
sobre diversos temas, entre eles 
a inculturação. Estava presente 
o padre João Felgueiras, religioso 
vimaranense em Timor-Leste 
desde os tempos da ocupação in-
donésia, a quem o Papa abraçou 
e agradeceu pelo seu serviço, 
conta a arquidiocese de Braga.
A João Felgueiras, que vive em 
Timor-Leste desde os tempos 
da ocupação indonésia, e que 
nunca deixou o país e o seu 
povo, nem nos momentos mais 
difíceis, o Papa quis prestar uma 
homenagem pública. Tendo sido 
informado da sua presença, 

assim que entrou, dirigiu-se ime-
diatamente a ele: “Agradeceu-lhe 
e abraçou-o. O padre João estava 
muito emocionado”, contou 
aos meios de comunicação do 
Vaticano o padre Nuno da Silva 
Gonçalves, diretor de La Civiltà 
Cattolica e membro da comitiva 
papal na viagem ainda em curso 
pelo Sudeste Asiático e Oceania.
Este foi o segundo encontro de 
Papa Francisco com os jesuítas, 
após o colóquio de cerca de uma 
hora realizado no último 04 de 
setembro, em Jacarta, com 200 
confrades. Na Nunciatura da ca-
pital timorense, estavam presen-
tes 41 membros da Companhia 
de Jesus, provenientes de outras 
regiões, mas residentes e ativos 
em Timor-Leste. •

© Vatican News
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Desde segunda-feira, dia 16, que os bombeiros portugueses não têm descanso. 
na manhã de terça, contabilizavam-se 113 incêndios ativos em Portugal 
continental, a ser combatidos por mais de cinco mil operacionais e com o 
apoio de 20 meios aéreos.

Incêndios: Número de mortos sobe para 
sete e há mais de 40 feridos registados

Perigo meteorológico, com 
“condições excecionais” po-
tenciaram incêndios no Norte e 
Centro do país – e os próximos 
dias prometem ser de combate 
sem tréguas aos incêndios flo-
restais. 
O tempo quente e o vento inten-
so são fatores que vão continuar 
a contribuir para esta vaga de 
incêndios no país, por esse moti-
vo, a situação de alerta máximo 
foi alargada até quinta-feira, 19 
de setembro.
Até ao momento, há já a registar 
sete vítimas mortais desta vaga 
de incêndios, e mais 40 feridos, 
mais de três dezenas são bom-
beiros.
Três dessas vítimas faleceram 
nesta terça-feira, quando se 
deslocavam para combater um 
fogo em Tábua, no distrito de 
Coimbra.
Fonte da Proteção Civil adiantou 
ainda que se tratava de um 
bombeiro e duas bombeiras da 

corporação de Vila Nova de Oli-
veirinha, sendo que o carro em 
que seguiam foi apanhado pelas 
chamas.
Em Guimarães, os Bombeiros 
Voluntários estiveram no com-
bate às chamas com centenas 
de elementos, em diversas 
freguesias, nomeadamente 
Vila Nova das Infantas, Atães 
e Rendufe, Gondomar, Souto 
Santa Maria, Souto S. Salvador 
e Gonça.
Devido à necessidade de alocar 
operacionais ao combate às 
chamas, a Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntários 
das Caldas das Taipas anunciou 
a suspensão dos serviços não 
urgentes.

Homem de 48 anos 
detido por incêndio 
florestal na Póvoa 
de Lanhoso.

O Comando Territorial de Braga, 
através do Posto Territorial da 
Póvoa de Lanhoso, deteve no 
domingo um homem de 48 anos 
por incêndio florestal na fregue-
sia de Serzedelo, no concelho 
da Póvoa de Lanhoso. O detido, 
e suspeito da autoria de outros 
incêndios na zona envolvente, 
foi presente no Tribunal Judicial 
da Póvoa de Lanhoso nesta 
terça-feira, dia 17 de setembro, 
para a aplicação das medidas 
tidas por adequadas.
Após o alerta a dar conta de um 
foco de incêndio, os militares 
da Guarda deslocaram-se para 
o local, onde localizaram e 
detiveram o autor do incêndio 
florestal.
O incêndio foi combatido por 
Bombeiros da Póvoa de Lanho-
so e populares, que devido à sua 
rápida intervenção, impediram 
a propagação do mesmo, em 
densa mata florestal, contígua 
ao local de ignição. •

© Bombeiros Voluntários das Caldas das Taipas
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OObbiittuuáárriioo……  

Agência Funerária Passos, Lda. 
Rua D. João I, n.º 23 
4810-422 Guimarães 

 
t. 253 515 535 
www.funerariapassos.com 
 

 

CORVITE 
 

José Antunes de 
Sousa 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
22-set-2024 (domingo), às 10h15, 
Mosteiro de São Salvador de Souto. 

 
 

 

GUIMARÃES 
 

Maria Laura Barbedo 
Garcia Feio de Azevedo 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
22-set-2024 (domingo), às 12h30, 
Igreja do Convento de S. Francisco. 

 
 
 

 

VERMIL 
 

Carlos Amândio 
Alves Abreu Almeida 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
22-set-2024 (domingo), às 11h00, 
na Igreja de Vermil. 
. 

 
 
 

 

ATÃES 
 

José António 
Oliveira dos Santos 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
22-set-2024 (domingo), às 9h30, 
na Igreja de Atães. 

 
 
 
 

 

FERMENTÕES 
 

António Ribeiro 
 
 

Eucaristia do 30.º Dia 
 
21-set-2024 (sábado), às 17h15, 
na Igreja de Fermentões. 

 
 

 

SÃO TORCATO 
 

Maria da Conceição 
Gonçalves Araújo 

 
Eucaristia do 1.º Ano 

 
21-set-2024 (sábado), às 18h00, 
na Basílica de São Torcato. 

 
 

 

BALAZAR 
 

José Manuel 
Maia da Silva 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
22-set-2024 (domingo), às 9h30, 
na Igreja de Balazar. 

 
 
 
 

 

GUIMARÃES 
 

Maria Jovita Luís 
Zamith de Passos 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
22-set-2024 (domingo), às 12h00, 
na Igreja da N.ª Sr.ª Oliveira. 

 
 
 

 

FERMENTÕES 
 

Rui Paulino 
Almeida da Cunha 

 
Eucaristia do 13.º Ano 

 
21-set-2024 (sábado), às 17h15, 
na Igreja de Fermentões. 

 
 

 

CREIXOMIL 
 

Carla Celeste 
Faria Ribeiro 

 
Eucaristia do 6.º Mês 

 
21-set-2024 (sábado), às 18h30, 
Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição. 

 
  

GUIMARÃES (SÃO PAIO) 
 

Maria Ferreira 
Rodrigues 

 
Eucaristia do 3.º Ano 

 
22-set-2024 (domingo), às 8h00, 
Igreja de São Domingos. 

 
 

OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.

"Como seria belo se cada um de 
vós pudesse, ao fim do dia, 

dizer: Hoje realizei um gesto de 
amor pelos outros"

Papa Francisco

Largo da República do Brasil 44, Loja 7, R/C
4810-446 Guimarães

https://www.facebook.com/Centro-M%C3%A9dico-e-Dent%C3%A1rio-CSI-235718743190023/
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/centrocomercialvilla
https://www.facebook.com/funerariaribeiroeribeiro
https://www.facebook.com/funerariapassos
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Conquistadores vencem 
dérbi do Minho
O Vitória levou a melhor em Braga com um triunfo por 2-0 diante dos arsena-
listas. João Mendes e Tomás Ribeiro foram os autores dos golos.

O clube do rei criou a primeira 
ameaça dentro do primeiro mi-
nuto com um remate de Nélson 
Oliveira ao poste da baliza ad-
versária.

Os dois clubes não voltaram a 
ter mais nenhuma situação de 
perigo no primeiro tempo e o 
jogo foi para intervalo com um 
empate sem golos.

O Vitória cresceu no terreno 
na segunda parte e inaugurou 
o marcador com o tento certei-
ro de João Mendes aos 52 mi-
nutos.

A missão dos bracarenses 
ficou mais complicada após 
a expulsão de Arrey-Mbi por 
agressão a Nélson Oliveira e os 
conquistadores aumentaram 

a vantagem por Tomás Ribeiro 
aos 59 minutos.

Os comandados por Rui Bor-
ges seguraram o resultado e le-
varam os três pontos para casa.

O Vitória regressa aos encon-
tros para o campeonato com a 
receção ao Porto no próximo 
sábado, dia 21 de setembro, pe-
las 18h00. •

Rui Borges: “Fomos donos do 
jogo na segunda parte e acaba 
por ser uma vitória justíssima”

Após a partida diante do Bra-
ga, em que o Vitória levou a 
melhor por 0-2, o técnico vi-
toriano dedicou a vitória aos 
adeptos e admite que são 
"realmente diferentes".

Garantidos os três pontos 
diante do rival, o técnico Rui 
Borges admite que a vitória 
foi graças à “qualidade dos 
meus jogadores, do coletivo, e 
é claro que depois a qualida-
de do individual que também 
sobressai. Mas foi sobretudo 
a coragem, o prazer que eles 
têm em jogar, a capacidade 
deles em acreditar no discurso 
e na ideia de jogo e pô-la em 
prática. Acima de tudo é uma 
equipa feliz a jogar”.

O técnico vitoriano acredi-
ta que houve uma “primeira 
parte equilibrada”, onde duas 
equipas que queriam ganhar 
se encaixaram muito bem. “O 
Braga a partir dos 30 minu-
tos teve mais bola mas até ali 
foi muito equilibrado e vimos 
duas equipas a encaixarem-se 
uma na outra e a respeitarem-
-se mutuamente. Nós fomos 
perdendo tomadas de decisão, 
algumas bolas em muito jogo 
interior mas mesmo assim não 
deixamos que o Braga criasse 
grandes oportunidades”.

“Para mim, é muito impor-
tante quando eles acreditam 
na minha ideia de jogo e no 
meu discurso. Todas as sema-
nas dou tanta importância ao 
momento defensivo como ao 
ofensivo. A equipa que tiver 

mais equilibrada em todos os 
momentos, vai ganhar mais 
vezes”, frisa Rui Borges.

O treinador do Vitória acre-
dita que na segunda parte 
“fomos claramente superio-
res”.”Creio que por aquilo que 
fizemos na segunda parte, 
e numa primeira parte justa 
ao intervalo, onde duas boas 
equipas e competitivas esta-
vam a querer ganhar, nós tí-
nhamos bem definido o que 
queríamos e o grupo acreditou 
nisso. Fomos donos do jogo na 
segunda parte e acaba por ser 
uma vitória justíssima”, rema-
ta.

Quanto à lesão de Mikel Vil-
lanueva, que acabou por ser 
substituído por Tomás Ribei-
ro por ter feito uma luxação 
no ombro direito, o treinador 
diz que “o Mikel estava a fa-
zer um início de época fan-
tástico”, confidenciando que 
“custou vê-lo triste ao inter-
valo porque tem passado por 
algumas lesões. Mas passou 
a semana toda a treinar com 
dores numa costela e quando 
lhe perguntei se ia a jogo ele 
disse logo que queria jogar. 
Ele podia entrar a 30% mas 
só por me dizer aquilo, ia jo-
gar. Isto mostra o compromis-
so que ele tem”.

Rui Borges faz ainda um 
agradecimento especial aos 
adeptos. “Ouviram-se durante 
97 minutos. Eles são realmen-
te diferentes. A vitória é tam-
bém dedicada a eles”. •

© Vitória SC

Sócios com 50 e 25 anos de ligação ao clube 
homenageados no D. Afonso Henriques

A cerimónia de Entrega de Em-
blemas está agendada para do-
mingo, dia 22 de setembro.

Nesse dia, o Vitória Sport Clube 
completa 102 anos de existência 
e, como é habitual, vai homena-
gear os associados que comple-
tam 50 e 25 anos de ligação inin-
terrupta ao clube. A cerimónia 
de entrega dos emblemas tem 
o início marcado para as 16h30 
e vai prestar “a devida homena-
gem àqueles que têm dedicado 
muitos anos da sua vida ao clu-
be”, escreve o VSC no site oficial.

Os associados inscritos em 
1974 completam 50 anos de fi-
liação em 2024 e vão ser agra-
ciados pelas cinco décadas de 

dedicação ao Vitória Sport Clu-
be. O emblema será entregue 
aos associados que tenham o 
número de sócio situado entre o 
681 e 819.

Os associados que chegam 
aos 25 anos de ligação e que 
se tenham inscrito em 1999 
também vão ser homenagea-
dos. Esta distinção destina-se 
aos que têm o número de sócio 
compreendido entre o 5.281 e o 
5.498.

A cerimónia vai ser aberta ao 
público, que poderá entrar no 
recinto a partir das 16h00. Os 
sócios homenageados vão ser 
contactados pelos serviços do 
Vitória Sport Clube. •

© Vitória SC

© Vitória SC
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Selho ganha fora e Ponte é goleado por 5-0 
na Pro-Nacional da AF Braga

Moreirense sofre reviravolta e 
perde no terreno do Casa Pia
Cónegos estiveram a vencer mas perderam por 1-3 em Rio Maior.

O Moreirense chegou à fren-
te do marcador aos 35 minu-
tos por intermédio de Madson 
Monteiro, após assistência do 
médio Alanzinho. O resultado 
manteve-se e os comandados 
pro César Peixoto desceram 
aos balneários na frente.

O Casa Pia empatou o encon-
tro aos 58 minutos através de 
Tchamba, golo que embalou os 
gansos para saltar para a frente 
da corrida aos 70 minutos, por 
intermédio de Rúben Blanco. O 
golo que selou a partida chegou 
na reta final, à passagem dos 81 

minutos, por  Nuno Moreira.
Os axadrezados encontram-

-se com os mesmos sete pon-
tos e regressam aos relvados 
no próximo sábado, dia 21 de 
setembro, com a receção ao 
Famalicão, jogo que inicia às 
20h30. •

Este fim de semana jogou-se 
a quarta ronda do campeonato 
Pró-Nacional. Duas equipas vi-
maranenses venceram com o 
mesmo resultado.

Nesta quarta jogada, o Masco-
telos levou a melhor e garantiu 
os três pontos ganhando por 
3-2 o Vieira. O primeiro golo 
surgiu logo no primeiro minuto 
por Rui Macedo. Os restantes 
foram marcados na própria ba-
liza por Rúben Santana e Diogo 
Vale.

Pelo mesmo resultado, o Se-
lho venceu o Marinhas, em Es-
posende. Pedro Garcia, Diogo 
Ribeiro e Rúben Cunha foram 
os autores dos golos.

O Ponte perdeu por 5-0 em 
casa com o Oliveirense. •

Futebol feminino: Vitória 
goleia Boavista na jornada 
inaugural do campeonato

Conquistadoras bateram a for-
mação axadrezada por 0-7 no 
primeiro duelo.
No primeiro jogo da primeira 
fase do campeonato, o Vitória 
colocou-se na frente do mar-
cador aos 29 minutos, por in-
termédio de Inês Lopes, que 
respondeu à assistência de 
Jaime Maria. Sem tempo a per-
der, Ticha ampliou a vantagem 
quatro minutos depois. Ainda 
na primeira parte, a equipa vi-
toriana chegou ao terceiro golo 
em cima do intervalo, com Inês 

Lopes a bisar.
Diana Novais carimbou mais 
um golo à passagem dos 52 mi-
nutos e Bia fez o Vitória chegar 
à mão cheia de golos aos 58 
minutos. O sexto golo chegou 
pelos pés de Kika aos 81 minu-
tos e Belinha selou o resultado 
aos 84 minutos.
Depois do primeiro jogo sem 
hipóteses para o Boavista, as 
conquistadoras têm o primei-
ro encontro em casa no dia 28 
de setembro, com a receção ao 
Rio Tinto. •

© Direitos Reservados

© Moreirense FC

© Vitória SC

Lara Costa chamada à 
Seleção Nacional de Sub-15

A atleta do futebol feminino 
vitoriano marcou presença no 
estágio de preparação na Cida-
de do Futebol.
A atleta da equipa feminina 
de Sub-15 do Vitória SC, Lara 
Costa, foi uma das convocadas 
para o estágio de preparação 
da Seleção Nacional feminina 
de Sub-15 pela selecionadora 

Francisca Martins.
A jogadora juntou-se às com-
patriotas na passada segunda-
-feira, dia 16 de setembro, na Ci-
dade do Futebol, onde realizou 
o seu primeiro treino.
Na terça-feira, 17 de setembro, a 
jogadora teve duas sessões de 
trabalho, regressando ao clube 
do Rei no final do dia. •

© Vitória SC
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Mundial de Ginástica 
Acrobática: Guilherme Silva 
e Salvador Oliveira terminam 
em sexto lugar
Na categoria de grupos de idades 12-18 masculino.

Os atletas do Guimagym Gui-
lherme Silva e Salvador Oliveira 
ficaram na sexta posição da fi-
nal do Campeonato do Mundo 
de Ginástica Acrobática por gru-
po de idades 12-18 masculino 
com uma pontuação de 23.230. 

Ao som da música que recor-
da o conhecido Super Mario, a 
atuação dos vimaranenses me-
receu vários aplausos do públi-
co presente no Pavilhão Multiu-
sos de Guimarães.

A prova foi ganha pelos israe-
litas Aviel Rasson Cohen e Lidor 
Cohen, que registaram 27.960 
pontos. No segundo lugar, fica-
ram os norte-americanos Ra-
domir Ossolodkov e Neko Sulli-

van com 27.450 pontos. A dupla 
ucraniana composta por Viktor 
Berezovskyi e Matvii Kosariev 
fechou o pódio com 26.950 
pontos.

Campeonato 
do Mundo 
de Ginástica 
Acrobática 2024.

Entre 19 e 22 de setembro  de-
corre em Guimarães, no Pavi-
lhão Multiusos, o Campeonato 
do Mundo de 2024 .

Inicialmente apontada para 
ser realizado na cidade de Ho-

lon, em Israel, o Mundial de Gi-
nástica Acrobática terá lugar na 
cidade berço, depois do Comité 
Executivo da Federação Inter-
nacional de Ginástica ter dado 
luz verde à comitiva portugue-
sa.

Guimarães acolhe mais uma 
competição internacional de gi-
nástica depois do Campeonato 
do Mundo de Ginástica Acro-
bática por grupo de idades, e 
do Campeonato da Europa de 
Ginástica de Trampolins, que se 
realizou no mês de abril deste 
ano. O Multiusos de Guimarães 
também recebeu a Festa Na-
cional da Ginástica no final de 
junho. •

Trio de Conquistadores 
participa no Estrela Xtreme 
Triathlon

Dionísio Silva, Nuno Oliveira e 
Pedro Barreira participaram na 
prova que se realizou no cora-
ção do Parque Natural da Ser-
ra da Estrela, no sábado, dia 14 
de setembro.

O evento combinou natação, 
ciclismo e corrida para testar 
os limites físicos e mentais dos 
atletas.

Nuno Oliveira e Dionísio Silva 
competiram na distância half. 
Os atletas percorreram dois 
quilómetros a nado, 105 quiló-
metros de bicicleta e para ter-
minar a prova com uma corrida 
de 21 quilómetros.

Pedro Barreira competiu na 
nova (e mais exigente) verten-
te do Estrela Xtreme Triathlon, 
apelidada de full. O Conquis-
tador teve de nadar quatro 
quilómetros, pedalar por 190 
quilómetros e correr mais 41 
quilómetros.

Os três atletas vitorianos 
estrearam-se nas respetivas 
distâncias e Dionísio Silva es-
treou-se em absoluto na com-
petição.

O evento começou com a 
etapa de natação em águas 
abertas na Lagoa do Vale do 
Rossim. •

©  VSC

Cândido Costa em outubro, 
no Convocados à Mesa

Todos os meses, este espaço 
de partilha de ideias e experiên-
cias dá lugar a novos convida-
dos.

“Convocados à Mesa” é um 
projeto da Tempo Livre que dá 
a conhecer a história pessoal e 
profissional de convidados com 
relevante percurso na área do 
desporto, num convívio íntimo 
de Jantar-Tertúlia, no restauran-
te do Multiusos de Guimarães.

Todos os meses, este espaço 
de partilha de ideias e experiên-
cias dá lugar a novos convida-
dos, e a próxima edição é já no 
dia 17 de outubro, desta vez com 

Cândido Costa, um ex-futebolis-
ta profissional, sendo atualmen-
te reconhecido e apreciado pela 
sua personalidade cativante e 
expressiva, que coloca ao ser-
viço das suas funções enquanto 
comentador no Canal 11 e apre-
sentador de diversos formatos 
televisivos.

Por motivos de agenda pro-
fissional de João Fonseca, o 
convidado de setembro, cujo 
Jantar-tertúlia estava agendado 
para dia 23, o evento teve de ser 
adiado para nova data, a anun-
ciar em momento oportuno, es-
clarece a Tempo Livre. •

© Tempo Livre

©  Leonardo Pereira / Mais Guimarães
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Xico Andebol organiza este 
fim de semana torneio 
dedicado à formação
Rui Silva, antigo jogador do Xico Andebol e atual capitão do FC Porto, é o ho-
menageado do torneio. O evento realiza-se já este fim de semana, entre os dias 
20 e 22 de setembro.

O Torneio Rui Silva vai contar 
com a participação de quatro 
equipas nomeadamenteo  Xico 
Andebol, o Fermentões, o S. 
Mamede e o Fafe, que compe-
tirão nas categorias masculinas 
Sub-14, Sub-16 e Sub-18. O Xico 
Andebol estará representado 
em todas as categorias, mas 
com especial destaque para as 
duas equipas no escalão Sub-
14: Sub-14 A e Sub-14 B.

Este torneio faz parte de uma 
série de homenagens organi-
zadas pela direção liderada por 
Mauro Fernandes, que também 
promove os torneios Paula Fer-
rão (Feminino) e José Carlos 
Correia (Seniores Masculinos), 
em tributo a figuras importan-
tes na história do clube.

O Torneio Rui Silva celebra o 
percurso de Rui Silva, que ini-

ciou a sua carreira no Despor-
tivo Francisco de Holanda na 
época 1998/99 e concluiu a sua 
formação no clube. Em 2009/10, 
ano em que o Xico Andebol con-
quistou a Taça de Portugal, Rui 
Silva encerrou a sua passagem 
pelo clube.

Atualmente, Rui Silva é ca-
pitão do FC Porto, após uma 
passagem pelo Sporting CP, e 
também tem uma longa traje-
tória como capitão da Seleção 
Nacional, destacando-se pela 
sua liderança e dedicação ao 
desporto.

O torneio vai realizar-se no Pa-
vilhão Desportivo Francisco de 
Holanda e a entrada é gratuita.

Calendário de Jogos:
Sexta-feira, 20 de setembro:
21h30: Xico Andebol vs Fer-

mentões/VSC (Sub-18)
Sábado, 21 de setembro:
09h30: Xico A 
vs Fermentões/VSC (Sub-14)
11h00: Xico B 
vs S. Mamede (Sub-14)
12h30: Xico vs Fafe (Sub-16)
17h30: Xico A vs Xico B (Sub-14)
19h00: Fermentões/VSC 
vs S. Mamede (Sub-14)
20h30: Fafe 
vs Fermentões/VSC (Sub-18)

Domingo, 22 de setembro:
10h00: Xico vs Fafe (Sub-18)
11h30: Fafe 
vs S. Mamede (Sub-16)
14h00: Xico B 
vs Fermentões/VSC (Sub-14)
15h30: Xico A 
vs S. Mamede (Sub-14)
17h00: Xico 
vs S. Mamede (Sub-16) •

© Xico Andebol

Xico Andebol entra a perder 
na Divisão de Honra frente ao 
Sporting B

A formação dos estudantes 
perdeu por 39-28 no pavilhão 
João Rocha, em Lisboa.

Apesar do resultado, a partida 
foi inicialmente equilibrada e os 
leões chegaram ao intervalo a 
vencer por apenas dois golos 
(17-15), mas a vantagem foi dila-
tada em grande escala na reta 
final do segundo tempo.

Os vimaranenses não conse-
guiram reagir aos ataques do 
Sporting e entraram no cam-
peonato com um desaire. Em 
destaque dos estudantes este-
ve Diogo Teixeira, que marcou 
oito dos golos do clube da ci-
dade berço.

Pedro Correia considera que 

“o jogo foi muito mais equili-
brado do que o marcador mos-
tra. A 10 minutos do fim, está-
vamos a apenas dois golos de 
diferença, mas na fase final não 
conseguimos manter o ritmo”, 
explicou.

O treinador vimaranense sabe 
que “não foi o início de cam-
peonato que queríamos, mas 
estamos prontos para dar uma 
resposta já no próximo jogo. 
Continuamos focados e moti-
vados”, rematou.

O Xico tem o primeiro encon-
tro em casa frente ao Ginásio 
Santo Tirso no próximo sábado, 
dia 21 de setembro, a partir das  
18h00. •

© Paulo Alves / Xico Andebol

Diogo Gonçalves (Petanca de 
Briteiros) convocado para o 
Europeu da modalidade

© Leonardo Pereira/ Mais Guimarães

A prova decorre entre o2 e 06 
de outubro na Espanha.

O atleta Diogo Gonçalves, do 
Centro Recreativo e Cultural de 
Briteiros, foi convocado pelo 
selecionador nacional Leonar-
do Gonçalves para representar 
Portugal no Campeonato da 
Europa de juniores na Ilha Cris-

tina.
O jovem atleta de 20 anos 

joga petanca federada há sete 
anos no mesmo clube e repre-
sentará a equipa das quinas 
pela primeira vez.

A Diogo Gonçalves junta-se 
Rodrigo Brás, Samuel Silva e 
Rafael Cavaco. •

Marcus Borup chega a Guimarães para a baliza 
da equipa de polo aquático

O dinamarquês reforça o Vi-
tória proveniente do Denmark 
SSK Waterpolo.

O jovem guarda-redes de 20 
anos admite que a sua “cur-
ta experiência em Portugal e 
em Guimarães tem sido muito 
boa. As pessoas têm sido todas 
simpáticas comigo, os meus 
colegas acolheram-me muito 
bem e a equipa é muito forte”, 
expressou.

Campeão por nove ocasiões 
nas camadas jovens no seu 

país natal, Marcus Borup con-
ta ainda com um título sénior 
de campeão nórdico de clubes, 
em 2019, onde foi considerado 
o melhor guarda-redes do tor-
neio com apenas 15 anos.

Em termos de objetivos, as-
sume que pretende “ganhar to-
dos os troféus em disputa em 
Portugal e ajudar a equipa a ir 
o mais longe possível na Chal-
lenger Cup. Espero ainda ter a 
oportunidade de me estrear na 
seleção A do meu país”. •

© Vitória Sport Clube
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EntrePalcos "mais 
familiar" encerra 
programação de Verão 
Entre os artistas confirmados estão Tiago Nacarato, Ledher Blue, Francisco 
Menezes, Zé Miguel, Zebra Libra e Liliana Oliveira

Na próxima sexta-feira, dia 20 de 
setembro, pelas 22h00, no Poli-
desportivo das Taipas, decorrerá 
o último concerto da temporada 
cultural dos Banhos Velhos.
Este conta com o tão esperado 
regresso dos Capitão Fausto que 
virão apresentar o último trabalho 
de originais “Subida Infinita”.

Será um regresso aos Banhos Ve-
lhos, depois de uma passagem da 
banda pela vila termal em 2013.
Na segunda parte da noite haverá 
ainda o DJ Set de LES DIRTY TWO 
no Alameda Park.
A iniciativa, organizada pela Tai-
pas Termal, tem entrada livre. •

Capitão Fausto regressam 
aos Banhos Velhos no último 
concerto da temporada

Guimarães prepara-se para se 
despedir de um verão de eventos 
com o festival "Guimarães Entre 
Palcos", que acontece no próximo 
dia 28 de setembro pelas praças 
centro histórico de Guimarães. 
Com sete palcos e um ponto de 
encontro no Largo da Misericórdia, 
o festival promete animar a cidade 
com uma programação musical e 
cultural, destacando-se pela diver-
sidade de estilos e pela atenção ao 
público local.
Entre os artistas confirmados 
estão Tiago Nacarato, Ledher Blue, 
Francisco Menezes, Zé Miguel, 
Zebra Libra e Liliana Oliveira. O 
festival contará ainda com uma 
habitual jam session liderada por 
Augusto Corrente, um palco de 
comédia e animação musical dos 
anos 80 e 90 após os concertos.
Paulo Lopes Silva, vereador da 
Câmara Municipal de Guimarães, 
destacou a importância da parce-
ria entre o Município, a Associação 
Vimaranense de Hotelaria (AVH) 
e a cooperativa A Oficina, clas-

sificando-a como uma "fórmula 
vencedora". 
Segundo o vereador, esta cola-
boração tem sido fundamental 
para a criação de eventos que 
correspondam à vitalidade que o 
Município pretende para o conce-
lho. “A AVH tem-se posicionado 
na defesa dos interesses dos seus 
associados e de Guimarães, com a 
preocupação de colocar os even-
tos nos locais onde possam gerar 
maior dinamismo para a cidade”, 
uma preocupação “absolutamente 
enquadrada com a do Município”, 
referiu na Conferência de Imprensa 
de apresentação do evento, reali-
zada na manhã desta terça-feira.
Este ano, o festival traz algumas al-
terações no público-alvo e um en-
foque menor na música eletrónica. 
Paulo Lopes Silva explicou que o 
EntrePalcos tem uma abordagem 
diferenciadora, destacando-se de 
outros eventos que ocorrem pelo 
país. “Posicionámos Guimarães 
como uma cidade de vanguarda. O 
EntrePalcos não procura fórmulas 

repetidas ou replicadas noutros 
concelhos. É um evento único, 
pensado exclusivamente para as 
praças de Guimarães”, afirmou.
Com uma programação desenha-
da para atrair públicos variados, 
o EntrePalcos promete dinamizar 
o centro histórico de Guimarães, 
trazendo artistas de diferentes 
expressões artísticas, criando uma 
"atmosfera única e envolvendo as 
várias instituições do concelho". 
Para Paulo Lopes Silva, a edição 
deste ano reflete a lógica de “rede 
colaborativa” onde todos traba-
lham em conjunto pelo desenvol-
vimento cultural e económico da 
cidade.
O festival será de entrada livre e 
espera-se uma grande adesão, 
num encerramento de verão que, 
segundo o vereador, reflete o 
esforço contínuo da autarquia em 
manter o território vivo e ativo. 
"Não paramos desde maio, todos 
os fins de semana tivemos eventos 
e vamo-nos despedir do verão em 
grande", concluiu. •

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

© Capitão Fausto

Universidade das Nações 
Unidas associa-se às 
celebrações de Couros 
Património Mundial

A Universidade das Nações 
Unidas - Unidade Operacio-
nal em Governação Eletrónica 
(UNU-EGOV) organiza esta sex-
ta-feira, dia 20 de setembro, a 
partir das 17h00, na sua sede, 
o Seminário e Workshop “CUL-
TUR'arte - Aproximar COMUNI-
DADES”, no âmbito das come-
morações do 1º Aniversário da 
classificação de Couros como 
Património Mundial da UNES-
CO, promovidas pela Câmara 
Municipal de Guimarães.

O evento “CULTUR’arte – 
Aproximar COMUNIDADES” 
aborda “a importância e o pa-
pel da herança cultural tangí-
vel e intangível na construção 
de uma comunidade e explo-
ra a cultura como tecnologia, 

abarcando um conjunto de fer-
ramentas tecnológicas cogni-
tivas, digitais, simbólicas e so-
ciais facilitadoras da interação 
do indivíduo com o mundo e da 
adaptação e evolução das so-
ciedades”, refere a organização 
em nota enviada à comunica-
ção social.

No workshop, os participantes 
serão convidados a representar 
a sua visão partilhada ou cole-
tiva da comunidade de Couros/
Guimarães através de um poe-
ma, desenho, pintura, dança ou 
de outras formas de expressão.

O evento será apresentado 
em inglês e português. Na ati-
vidade interativa estará ainda 
disponível tradução em fran-
cês, espanhol e árabe. •

© UNU-EGOV
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© The Gift

Guimarães celebra primeiro aniversário da 
elevação de Couros a Património Mundial
De 19 a 22 de setembro, Guimarães celebra a elevação da Zona de Couros à categoria de Património Mundial com um programa 
recheado de música, arte e partilha.

Na quinta-feira, dia 19, no tetaro 
Jordão, acontecerá a cerimónia de 
abertura das comemorações com 
o lançamento do livro-síntese da 
candidatura do Centro Histórico 
de Guimarães e Zona de Couros 
ao Património Mundial. A entrada 
é livre até ao limite da lotação do 
auditório, mediante levantamento 
de bilhetes em distribuição nas 
bilheteiras de A Oficina.
Entre quinta-feira e domingo, dia 
22, há espetáculos imersivos a 
decorrer nos Tanques de Couros, 
entre as 20h30 e as 24h00, com a 
recriação virtual de algumas cenas 
do trabalho de couro através da 
utilização várias tecnologias como 
vídeo mapping, projeção holográ-
fica, light design e sonorização.
Também nesta quinta-feira, dia 19 
de setembro, o Largo do Trovador 
vai receber, às 21h30, um espe-
táculo musical designado de “O 
Património são as Pessoas”. O es-
petáculo junta os Jovens Cantores 
de Guimarães e a população local.
No dia 20, sexta-feira, pelas 14h00, 
há “Conversa Descomplicada” 
na Pousada da Juventude, uma 
conversa informal, à volta da mesa 
de café, em torno dos conceitos 
de Património Mundial, o que é 
que isso significa, para a cidade 
e para quem cá vive e trabalha. 
O que sabemos sobre as pessoas 

que o criaram, que investiram nele 
no passado, e onde gostaríamos 
de continuar a investir no futuro. 
A “Conversa Descomplicada” 
terá como convidados Ricardo 
Rodrigues, da Câmara Municipal 
de Guimarães, e Rui Vítor Costa, 
da Associação Muralha.
Na sexta-feira e no sábado, pelas 
18h30, dá-se o percurso perfor-
mativo “Meio Caminho”, com o 
ponto de encontro a acontecer 
na Alameda de S. Dâmaso e a 
terminar
nos jardins do Palácio Vila Flor.
Centrada no bairro de Couros, esta 
visita pretende revelar histórias 
para além das visíveis, a partir de 
relatos e de partilhas recolhidas na 
população que hoje vive, trabalha 
ou estuda nesta zona da cidade. A 
iniciativa está limitada à participa-
ção de 20 pessoas. No domingo, 
a iniciativa repete-se, mas pelas 
11h00.
Na noite de sexta-feira, o Largo 
do Toural acolhe os The Gift, que 
prometem alegrar a noite de todos 
os presentes. O espetáculo desig-
nado por Coral Histórico, arranca 
às 21h30.

Guimarães 
homenageia 
Fernando Távora

No primeiro aniversário da 
ampliação da zona classificada 
como Património Mundial da 
UNESCO, o Município de Guima-
rães homenageia ainda o arqui-
teto Fernando Távora e invoca a 
memória da antiga indústria de 
curtumes, através de um conjun-
to de nove imagens: quatro de-
senhos da autoria do arquiteto e 
cinco fotografias alusivas à Zona 
de Couros e ao Trabalho.
Fernando Távora teve um “con-
tributo preponderante” no pro-
cesso de recuperação do Centro 
Histórico, classificado em 2001, 
lembra o município.
A 19 de setembro de 2023, 
acrescenta, a área classificada 
de Guimarães foi alargada para 
perto de 40 hectares, num 
“reconhecimento internacional 
da relevância de um património 
industrial indissociável do de-
senvolvimento económico de 
Guimarães”.
As imagens desta exposição 
sobre o arquiteto português 
encontram-se distribuídas pelas 
praças e largos projetadas por 
Fernando Távora: Largo Cónego 
José Maria Gomes, Praça de São 
Tiago, Largo da Misericórdia e 
Largo Condessa do Juncal. A ex-
posição poderá ser visitada entre 
19 e 30 de setembro. •

©  CMG

© Fernando Távora
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Na sequência do profundo des-
contentamento, no seio da clas-
se, João Franco, chefe do Gover-
no do rei D. Carlos, publicou, por 
decreto, a 7 de agosto de 1907, a 
lei do descanso semanal, ao do-
mingo, para todos os trabalha-
dores dos Cafés, Restaurantes 
e Hotéis. Os horários no setor, 
de 14 a 18h por dia, sete dias por 
semana, mas poucos foram as 
entidades patronais que cumpri-
ram a lei.

A luta pelo descanso semanal 
obrigatório foi a primeira grande 
luta organizada dos trabalhado-
res da hotelaria e restauração, 
que congregou vontades, nas 
principais cidades de Portugal. 

Em agosto de 1910, realizaram-
-se as primeiras grandes Assem-
bleias Gerais, promovidas pelas 
associações de classe de Lisboa, 
Porto e Braga, com a participa-
ção de dirigentes das três asso-

ciações, onde foi aprovada por 
unanimidade e aclamação uma 
Petição, a apresentar ao Ministro 
do Reino, para obrigar o patro-
nato, ao cumprimento da Lei do 
descanso semanal obrigatório.

A Assembleia geral no Porto, 
teve lugar na Rua dos Lavadou-
ros nº 12, com a presença e in-
tervenção dos presidentes das 
associações do Porto, Lisboa 
e Braga. Neste acontecimento, 
em gesto solidário, falou como 
convidado, o presidente da UJT, 
designação de uma associação 
de sindicatos do Porto de tin-
tureiros, costureiras e alfaiates. 
António Cunha, na qualidade 
de presidente da Associação 
do Porto, falou, eram 04h30 da 
manhã. Muito ovacionado, An-
tónio da Cunha, terminou a sua 
intervenção com estas palavras, 
levando ao rubro as centenas 
de presenças – “Lutaremos en-
quanto tivermos força, porque 

lutando, sentimo-nos felizes”!

No dia 31 de agosto, uma dele-
gação das três associações sin-
dicais, entregou em Lisboa, a 
Petição, com muitas centenas 
de assinaturas, ao Conselheiro, 
Teixeira de Sousa, Presidente do 
Conselho de Ministro do Reino.

As hostilidades, muitas vezes 
agressivas, eram de completo 
desassossego, em todo o país. O 
povo reclamava contra a fome, 
a corrupção, a degradação das 
finanças publicas e os exageros 
desmedidos na corte. A monar-
quia estava por um fio.

Prego no pão:
origem no 
século XIX
Manuel Dias Prego, proprietário 
de uma taberna, na Paria das 
Maças, servia fatias de carne fri-

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.ptOs trabalhadores pelo direito ao 
dia de descanso semanal (2)

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário MoreiraHistórias da Restauração e Hotelaria

tas ou assadas em pão, aberto 
ao meio, com bom vinho. Rapi-
damente teve enorme sucesso. 
Os banhistas antes de regres-
sarem a casa, entravam no Pre-
go. Com o decorrer dos tempos, 
devido à sua popularidade, foi 
batizada com o seu nome – Ta-
berna do Prego. Assim, nasceu o 
Prego no Pão, hoje, considerado 
um petisco gastronómico.

Levo ao lume, forte, uma frigi-
deira, com 1 colher de sopa de 
azeite, coloco o bife do lombo de 
100gr, volto rapidamente, num 
processo que dura 2 minutos, 
temperado com sal grosso.

Bom apetite!
Um abraço gastronómico.

Direitos Reservados



A nova Comissão Política da JSD 
Guimarães, liderada por Júnio 
Castro, tomou posse este domin-
go, na freguesia de Barco. 
No discurso de tomada de posse, 
o novo presidente da JSD Guima-
rães alertou “para ausência de 
políticas municipais direcionadas 
para a juventude, tornando Gui-
marães um concelho pouco atra-
tivo para os jovens”.
Segundo Júnio Castro, “ a JSD 

Guimarães vai continuar a tra-
balhar em prol dos jovens vi-
maranenses. Vamos despertar 
e transformar Guimarães num 
concelho atrativo para os jovens 
estudarem, trabalharem e vive-
rem. Vamos devolver a esperan-
ça aos jovens vimaranenses de 
que é possível no nosso conce-
lho terem oportunidades, estabi-
lidade e qualidade vida”. 
Ainda deixou uma nota de agra-

decimento ao antigo presidente 
da JSD Guimarães, André Ferrei-
ra, que passou a presidir à Mesa 
do Plenário.
Ricardo Araújo, presidente do 
PSD Guimarães também foi pre-
sença na tomada de posse da 
JSD  e assinalou que “os jovens 
são uma força motora deste con-
celho. Contamos com a estrutura 
da JSD Guimarães para trabalhar 
em prol dos jovens e para trans-

formar Guimarães num concelho 
com mais ambição e maior cres-
cimento”, disse.
Além do presidente do PSD Gui-
marães, também o eurodepu-
tado e vice-presidente da Co-
missão Política Nacional, Paulo 
Cunha, marcou presença valori-
zando “o excelente trabalho que 
o PSD Guimarães e a JSD Guima-
rães têm efetuado na defesa do 
concelho”.

MAIS SAL SALGADO ALMEIDA

Indique a sua intenção de receber o jornal para o endereço:
leitor@maisguimaraes.pt
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Nova Comissão 
Política da JSD 
Guimarães tomou 
posse

Pontos de Vista Teleférico

Última

Incêndios 
Florestais

Guilherme Silva 
e Salvador Oliveira

Os atletas do Guimagym 
Guilherme Silva e Salvador 

Oliveira ficaram na sexta 
posição da final do Campeonato 

do Mundo de Ginástica 
Acrobática por grupo de idades 

12-18 masculino que decorreu no 
Multiusos de Guimarães.

Parabéns!

Centenas de incêndios 
deflagraram no norte e centro 

do país nos últimos dias. Apesar 
das "condições atmosféricas 
excecionais" é certo que este 

flagelo tem mão criminosa. Para 
além das palavras, é necessário 

atuar na defesa da nossa floresta, 
da economia e da vida.

Sete pessoas faleceram.

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães


